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Nesta conjuntura episódica da nar
rativa, a linguinha de prata dos cro
nistas entaramela-se; há um lapso de 
tempo, como intervalo massudo e len
to entre os dois actos finais da peça 
dramática, em que os protagonistas 
escapam à líncicà espionagem da bis
bilhotice. Sabia-se que, depois do 
mudo encontro no adro do Mosteiro, 
tardára dois dias a Marinha em che
gar a Bucos, donde era, e aventava- 
-se que a tinham entrevisto a peram
bular, em cegueira de entendimento 
ou de mágoa, pelas bandas de Passos 
e Painzela, outros pelo Outeiro e 
Abadim, até subir à eminência, ter
ras fecundas no vasto panorama agres
te e sulcadas das águas ribeirinhas 
que vão formar o Tâmega, do seu 
casal de granito e côlmo — ali, como 
mísera peregrina, tôda uma noite le
vara em tremuras e desaguado chôro, 
sem dizer palavra aos coitados dos 
vèlhinhos estarrecidos, e, na manhã 
seguinte, desaparecera na treva. Isto 
é : também logo o Brea, regressando 
a casa sopitado, se encolhera, muito 
caseiro, a pretexto das obras; mas, 
conhecida a fuga de Marinha para o 
ignoto, se desencardia em passeatas 
e se dera tranquilo ao regalo faceiro
— com o só não admitir e se turvar 
de emburramento com a mais breve 
alusão ao caso.

Já  lá iam dois anos — bem conta
dos 1 — e nem os pais, nem os vizi
nhos, ninguém topára ou aprendera 
mandados ou novas da mulherzinha, 
quando, nessa mesma noite do arraial 
e da feira, em que estávamos, se mur
murejara e vinha em levante derramo, 
como quem deslasca sepulturas quie
tas e esquecidas, a nova do surgi
mento dela em frente e de cara ao 
Brea. Mas nem rasto da Marinha; o 
tempo esvaía-se; os recadeiros, envia
dos às inculcas pelo Brea, voltavam 
encolhendo os ombros e sossegando-o
— devia ser história, e apontava-se 
até como engendrada por qualquer 
bandarra de Vila Nune, no atordoa- 
mente do vinho souzão. Deu a meia- 
-noite, a festa envermelhava com a 
grasnada timpânica das músicas desa
foradas, nos coriscos do fôgo, o sa
racoteio muito desenvolto e lúbrico 
das dansas, entre a bruma da poeira, 
cerrando-se ainda mais aquela atmos
fera de alquilaria e fêmea. E, como o 
romance tinha de ficar sem outro des
fecho, remataram que só era pena a 
não tivesse visto — C olor verus, cor- 
pus solidum et succi plenum  —, côr 
sádia e natural, bem refeita de seios 
e ancas, mas nada saloia antes ele
gante e airosa, cinturinha adainada, 
pele fina e rósea, os olhos negros ra
malhudos, negros os cabelos encara
colados, com tanta graça de simpatia 
e meneio de corpo deusal — Incesso 
pataii d e a ! — que não há retratos de 
mulheres bonitas, mas sempre as mes
mas palavras gastas, com seu ranço 
de latinórip.

Vim até a abertura da tenda, mas 
o alarido fez-me recuar: sempre esta 
louca alegria, no atiço das chicotadas 
de vinho e fregonismo, me entriste
ceu e arripiou, como se fôsse um 
grito, mais doloroso, horrível na ex
pressão entrudesca, do infinito sofri
mento humano, ou a própria máscara 
da inconsciência. E  fiquei naquela 
mesa do Brea, a outro canto. Na ver
dade estávamos quási sós, tendo a 
gentana dos vendeiros aproveitado a 
maré para cear, e no resguardo da 
curiosidade dos transeúntes pelos gru
pos basbaques, amontoados na ruela 
em frente. O Brea fumava charuto. 
Tinha despedido a côrte alarve com 
promessas de «até logo*, visivelmen
te aborrecido. Ouviu-se a infalível 
buzina do automóvel certíssimo. Pou
cos minutos depois, um perfume in
tenso de borboleta maturna, singular 
e estranho naquelas paragens, atraíu- 
-nos a atenção: duas casquilhas de 
refinado luxo, custoso e suspeito, iam 
a entrar, mansamente, como diàfana- 
mente, gase vaporosa de crepes e se
das, oxigenadas, empoadas e pintadas 
ao mais sécio gôsto da inoda, com o 
resplendor de berloques, jóias e sa
quinhos, veras estampas de ilustra
ções oú tanagras de revistas cinemá
ticas. O leve sorrir de pudor (e não 
pouco de se verem ali) e de ironia (a 
ironia do cómico pelo contraste, mais 
de piedade própria do que troça do 
alheio) realçava-lhes o rôsto lindo, 
humanizava-as à simpatia acolhedora. 
Arremangada moçoila de sujeiro de- 
satropelára-se do esbraseado lá dos 
fornos e cosinhas, com a interrogativa 
curiosidade do — «que desejam ?» —, 
quási contundente de fereza grossei
ra. Como a balbuciar desculpas, de 
estremecidas, interrogaram se havia 
águas minerais ou ch á : ainda bem 
que o Brea (porque fossem quem fos
sem, eram pessoas educadas, e antes 
fossem) a oferecer-lhes a reles como

didade da banqueta de pinho, como 
homem viajado, cosmopolita, haven
do já tomado os grandes ares da ci
vilização : «E porque não, antes, 
c e rv e ja ? » - . Vieram as garrafas, e 
ainda foi o Brea, de cortezia respei
tosa, quem as abriu e deitou a cerve
ja nos copos esguios, por êle desen
cantados do mosqueiro e remexidos 
em água fresca.

Ouvia-se, cá fora, no ondear cres
po e tumultuoso, a rainerremica toa
da do cegB cantador*; — «Passei à 
tua casa, — Pús a mão na fechadura;
— Tu não abriste a porta, — Coração 
de pedra dura!» —. Era noite de ar
raial. . .

Uma delas, a mais pequena — a 
outra era mais alta e reforçada mu
lher —, achava muito interessante 
aquilo tudo, afinal, m as... para ver de 
fugida: — «Não é assim, a dirigir-se 
ao Brea, se bem que lhe não vejo ares 
de se d iv ertir...»  — De facto, Brea 
confessava-se, naquela noite, massado 
e triste. Haviam andado por ali a in
ventar certas maluqueiras : e em tôda 
a alma há um d o i: Ah ! fôra tempo! 
Qualquer dia abalava, outra vez, para 
o estrangeiro. Até fizera mal em tor
nar ! (Que muitos de nós têm esta 
leviana mania de despejar os males 
do coração no regaço das cortezãs). 
Parece que só então a companheira, 
até ali silenciosa, entretida a bambo
lear a perna cruzada — uma perna bem 
feita, de contorno suave na meia fina 
e discreta, com o esmêro do sapati- 
nho*:hique no pé esguio — o notou e 
olhou com olhos demorados, num bri
lho coruscante de jóia negra : — «As
sim se aborrece por aqui ?» —. Brea, 
com um leve tremor àquela voz e co
mo evitando a fascinação da vista, 
que tam fito e repentino o deslumbra
ra, declarou form al: — «Isso sim ; 
juro que, desde hoje, imenso !» — E 
para desanuviar, quási propunha e 
convidava a uma volta pela fe ira : já 
agora sempre veriam as autênticas 
serranas dos confins do mundo por
tuguês. Mas elas aguardavam os com
panheiros, que não deviam demorar
— até mesmo, ao menos um, peralvi
lho de melodia e figurino, ungido de 
óleos cheirosos, pulseira de relógio, 
camisa de seda chocolate, se dirigia 
à mais baixinha : — «Não queres vir 
ver uma dansa de roda ?». Ela pediu 
licença ao Brea, e, para a companhei
ra, empiscando-lhe : — «Se estás can
sada, espera que me não demoro». 
Mas a outra erguera-se também. Ar- 
rastadamente, olhos descidos, abriu e 
fechou a saquinha de mão, tornou a 
abri-la e tirou, depois, do punho o 
lenço de seda pequenino. Passou-o 
no rôsto, lenta e nervosa. — «Não, eu 
vou. Não quero enfadar a êste se
nhor. (Brea esboçara um gesto de 
protesto e de submissão). Com que 
então, muito obrigadinha. Desculpe».
— E estendeu-lhe a mão, que o Brea 
apertou à sua com delicadeza fidal
ga : — «Adeus!»—; — «Minha senho
ra !» —.

E, mal haviam transposto o limiar 
da barraca, uma trovoada de sôcos, 
medonha, fez estremecer e gemer a 
desconjuntada mesa : — «Raio de cãis 
safados que nós somos todos, os ho
mens !» —. Vimos o olhar flamejante 
do rapazola, que se dirigia ao Brea — 
«Pois o senhor não a conheceu, à 
Marinha de Bucos ? !» —. Fitou-o nu
ma palidez mortal — «Que dizes, bês- 
ta ?» —. «Aquela, a mais alta. Vi-a 
êste mesmo ano, em Lisboa, quando 
andava ao serviço da tropa. Foi na 
rua do Ouro. — «Tu não és o Perei
ra, de Vila Nune ? Não te lembras da 
Marinha de Bucos ? Ando a aprender 
a ser mulher que possa servir ao 
Brea». — Fez-me entrar numa loja tô- 
dà fina, atulhou-me de doces e vi
nhos caros. E  foi então que ela me 
prometeu que vinha cá, por esta 
Feira do S. Miguel, no dia de hoje, 
ao arraial — justar contas com o se
nhor : — «A minha vingança há-de 
ficar na memória dos homens falsos. 
O lha: Tu só fazes espalhar, já pela 
noite, que a Marinha vai aparecer ao 
Brea. Mas não dizes mais nada. «Fui 
levado a jurar pela alma de minha 
mãi que nada mais deixaria sequer 
adivinhar» —.

Mas o Brea já o não ouvia. Saíra a 
correr, como louco. Foi encontrá-las 
quando o automóvel, na estrada que 
vai para a Ponte do Pé, já  havia lar
gado. Ao fundo, como pobre coisa 
morta entre as falsas pompas fúnebres 
de sedas, rendas e jóias, ainda se viu 
passar a sombra dolorosa da Mari
nha de Bucos, que em seu coração 
enterrara, envenenado de saudade e 
de remorso, o punhal da vingança. 
O Brea encostára-se desamparada- 
mente ao tronco de uma árvore e ali 
ficou, sozinho, mais só ainda, no tu
multo alegre da noite foliona.

Eduardo d’Almeida.

Aos nossos assinantes

P o r  la p so  tip o g rá fic o  s a ía  e r ra 
d o , no  ú ltim o  « N o t í c i a s »  o n .°  
4ue e ra  o 2 5 2  e n ão  o 2 5 6 , do 4ue 
ped im os d e scu lp a  a  todos os nos
sos estim ad o s a ss in a n te s .

C r i t i c a s  P e q u e n in a s
Aos primeiros frios do Mês do 

Menino, como festivo presente de 
um Natal feliz, surge-nos um novo 
trabalho do incansável Alberto Vieira 
Braga.

As largas cem páginas do bem 
apresentado volume tiveram um bap- 
tismo que é todo um índice : —As Vozes dos Sinos na interpretação popular e a Indústria Sineira em Guimarãis.

E' uma honrosa separata da Revista 
Lusitana.

O nosso Etnógrafo juntou o mais 
interessante material que por aí en
controu, no seu paciente investigar, 
e coleccionou nomes e seleccionou 
quadros e estudou costumes e averi
guou superstições e analisou dizeres 
sineiros e consultou trabalhos ade
quados, ao longe e ao perto, e mimo- 
seou-nos alfim com mais uma farta 
demonstração do seu bem provado 
chamamento para as lides folclóricas.

E  apesar de o nosso Doutor Luís 
de Pina se dedicar a tantas canseiras 
esgotantes, ainda lhe foi possível pre
sentear o Alberto com os vários de
senhos que ilustram o formoso vo
lume.

Abraçatn-se num carinho enterne- 
cedor o Professor e o Folclorista.

G.

c o m f l DEVIDA VEHlfl...

ò  amor à Jerra  e à Çrei 
— eis o nosso lema.

Em Dezembro de 1920 os «Estu
dantes Velhos», aqueles, mais preci- 
samente, que foram Estudantes quando 
Moços, resolveram festejar, e celebra
ram galhardamente, as «Bodas de 
Prata» da restauração das Festas N i
cotinas em 1895. Passaram leves e 
breves, no rejuvenescimento do con
vívio fraterno ao luar de prata das 
gratas recordações, essas horas ame
nas, que todos se feriaram ás suas 
ocupações. O P .e G a sp ar Roriz, 
mago encantador, escreveu, como 
quási sempre de improviso, o Auto 
da Saãdade, dedicado à memória de 
B raulio  Caídas, o causídico honesto, 
santo patrono dos humildes, e enter
necido poeta das Andorinhas mansas, 
que foi representado, no Teatro de 
Afonso Henriques, por Jerònim o  
Sam paio, Álvaro Casim iro, Carlos 
Abreu, Jo sé  Roriz e Francisco M a
tos Chaves. Trazemos a recordação 
dêste facto para evocar, em comovida 
homenagem, a memória dos intérpre
tes já falecidos — Álvaro Casim iro  e 
Carlos Abreu, dois verdadeiros e 
apaixonados entusiastas, ligados am
bos pela vida fora amizade mais 
enlaçada e íntima, dois trabalhadores 
de escrupulosa e rara dedicação e 
zêlo, e dois homens de grande e belo 
caracter. O 2 .° quadro terminava 
assim :

«Jerònimo

— Essa lembrança é-me grata! (*) 
Recebo-a com mil carinhos 
são hoje as bodas de prata 
dessa dansa dos vèlhinhos !

( 1) A de passarem a dansar a linda dan
sa dos velhos...

Carlos

— Mas não vêm . . .  ?

Álvaro

— Oh ! hão-de vir 
inda que estejam na tumba.
Vou fazê-los ressurgir
aos toques do meu zabumba.»

. . .  Todos os anos, durante anos, 
infalivelmente, o Carlos dava uma 
ceia, a 29, noite da entrada do pinhei
ro — e lá estava um, em seu vaso de 
oleiro, arrancado de fresco, com a in
sígnia académica e nicolina, ao cen
tro da mesa — , a que necessariamen
te também assistia o Álvaro — «Viva 
a bela socièté /», e que era obrigada 
a papas, ossinhos de suão com gre
los e aletria dôce. Nesse ano das 
Bodas, como êles se demorassem, os 
velhos de mistura com os novos inva
diram-lhe a sala de jantar — um ter
ceiro andar, à Rua de Camões, onde, 
então, morava : ia à frente, empinan
do um bombo monstro, o dr. Mar
tins Fernandes (outro m orto!) e a 
barulheira foi pior do que todos os 
terramotos de que resa a história. . .  
Mas não era só o Carlos. Era também o Chico Queiroz, filho do antigo di-

rector e redactor da Religião Pátria  
— João Pinto de Queiroz. Tinha ido 
para Lisboa, há muitos anos, e lá, 
nessas noites, religiosamente, soleni
zava a data memoranda e seguia, pon
tual e devoto, a liturgia nicolina — a 
noite do pinheiro, a noite do rriagus- 
to, a noite do bando, a node das 
danças — quatro jantares ou quatro 
ceias, à minhota ou à tèrrinha. Obri
gadas a vinho verde. Porta aberta a 
toão o vimaranense... que tivesse 
saudades! Ainda outro m o rto ... 
Paremos — antes que o nosso senti
mento converta estas colunas em de
soladas cruzes de cemitério. Bem diz 
Francisco de Castro na Ronda de 
L isb o a : «O' néscio desprezador das 
horas, que voam fugitivas! Aonde ou 
como as alcançarás, uma vez que vol
taram as costas ? Como não te apro
veitas dos favores do tempo? Como 
perdes a preciosa moeda dos instan
tes ? . . . »

*

«E' a saudade uma mimosa paixão 
da alma, e por isso tam sutil que 
equivocamente se experimenta dei- 
xando-nas indistinta a dor, da satis
fação. E' um mal de que se gosta, e 
um bem que se padece; quando fe
nece troca-se a outro maior contenta
mento, mas não que formalmente se 
extinga, porque se sem melhoria se 
acaba a saudade, é certo que o amor 
e o desejo se acabarão primeiro.
. . .  Pelo que devemos dizer que ela 
é um suave fumo do fogo do Amor e 
que do próprio modo que a lenha 
odorífera lança um vapor leve, alvo e 
cheiroso, assim a saudade modesta e 
regulada dá indícios de um amor fino, 
casto e puro».

(D. Francisco Manoel de Melo)
*

Quando Prudhon, o célebre pintor 
francês, ao voltar de Roma, onde fôra 
estudar, se apresentou em casa do 
afamado Greuze a pedir-lhe conselho, 
ajuda e trabalho, êste preguntou-lhe:

— Tens talento.
— Tenho, respondeu simplesmente.
— Mau é isso. Família (Prudhon 

tinha já um bando de filhos) e talento 
bastam de sobejo para morrer de 
fome.

*

Um dito de R iva ro l: «Não posso 
dizer uma tolice que me não chamem 
ladrão».

*

Notas de Guim arãis a n tig a :

1670
O Cabido estava na posse de que 

se lhe pedisse licença para qualquer 
festa nas Ermidas da Vila. Paulo Go
mes, Conservador Apostólico das Re
ligiosas do Convento de S. Francisco,

I notificou ao Cabido que deixara aque
las Religiosas fazer as festas nas Er
midas da sua Paróquia sem essa 
licença. O Cabido apresentou Em
bargos de Nulidade, dando o Con
servador como suspeito não só por
que era muito amigo do Guardião e 
Frades de S. Francisco, com quem 
comia e bebia em sua casa e no Con
vento, até mesmo em merendas cá 
por fora, mas porque era também seu 
conselheiro e dava minutas. O Con
servador não quiz receber a suspei- 
são. O Cabido apelou para a Santa 
Sé e rogava os Apóstolos — «soepe, 
soepius, soepissime, instanter, instan- 
tius, instantissime» —, mas é claro, 
com o prévio depósito de dez cruza
dos de caução. O Conservador re
cusou-se também a arreceber a Ape
lação. O Cabido agravou. Na Rela
ção do Porto são tomadas providên
cias sôbre o procedimento do Con
servador, para que reconhecesse ao 
Cabido o seu direito.

F a r p a sHo tentonário de Sanalho
Celebrou-se em 26 de Novembro o 

ceuteuário do nascimento de Bamallio 
Ortigâo, o escritor admirável das “Far
pas,,. Bamallio foi e é sempre muito 
querido ao meu espírito. As suas 
obras são lidas e relidas nêstes serões 
de aldeia, durante os dias de iuverno 
que atravessamos. Sentados no esca
belo, ao calor brando do lume que 
arde e crepita na velha lareira, com 
que prazer relemos as páginas admi 
ráveis da “Holanáa„ ou as contun
dentes e sempre elevadas “Farpas,,.

Bamallio Ortigão marcou uma posi
ção de relevo nas letras portuguesas. 
0  seu espírito desempoeirado e salu
bre revelou-se sempre através das 
suas obras que tantos discutem e tam 
poucos conhecem.

Pertencem a uma geração de altos 
valores, bem diferente da geração de 
pseudos intelectuais, pedantes e vasios 
de ideas, que para aí estadeiam, às 
mesas dos cafés e entre os da sua

tertúlia, a sua vacuidade manifesta e 
grotesca.

Bons tempos eram aqnêles, de bôa 
paz e de intenso portuguesismo, em 
que o espírito se elevava acima da 
crápula em que hoje se vegeta e que 
tudo corrompe. Por isso e com tão 
benéfico ambiente, se poderam escre
ver as mais belas páginas que hoje 
nos deleitam, nos desfastiam e elevam 
também.

Bamallio teve, no entanto, os seus 
pecados. Mas êsses pecados não dei
xaram de ser sentidos e sôbre êles 
veio a cair, depois, a confissão con- 
tricta e resgatadora.

São um exemplo flagrante de con
trição as palavras que escreveu na 
“Carta de um velho a um novo„, carta 
que devia andar hoje nas mãos de to
dos os novos de Portugal.

E, assim, seguindo os seus altos 
ensiuamentos que melhor poderíamos 
desejar nesta comemoração do cente
nário do nascimento de Ramalho, ins- 
pirador destas descoloridas Farpas, 
possivelmente sem leitores ?

S. João das Caídas,
Dezembro, 3 - 936.

x. /.
G a z e t i l h a

Não foi dado por decreto, 
mas eu gosei um sueto 
pequeno, mas tout court. 
Agradeço ao camarada 
que me livrou da maçada, 
ao amigo Belgatour.

Eu entrei na Redacção 
de papelito na mão,
«Gazetilha» pequenina, 
mas logo após minha entrada 
foi-me uma outra mostrada, 
ao que eu disse: «grande mina».

Tirar-me a carga das costas! 
estás a ver, ó viroscas, 
isso é ter um sortalhão.
Se quizer continuar, 
se por mim quer trabalhar, 
desde já tem permissão.

Eu com piadas não gingo, 
e sem faltar um domingo 
com isto, já passa a vício.
Basta de tanto fadário 
de trabalhar sem salário, 
só por am or ao oficio.

Disse uma vez o Faustino, 
sugeito que tinha tino, 
um dito bem verdadeiro 
que a transcrever eu não fujo : 
«Lucra mais o mau sabujo 
«Que o bom carapuceiro*.

Embora nêste trabalho, 
eu carapuças não talho, 
tenha muito e muito tento, 
às vezes pode calhar 
de com alguém me zangar, 
o que é aborrecimento.

E por isso não amue, 
esta trêta continue 
com amor e devoção, 
e creia, faça favor, 
que antes quero ser leitor 
do que ser

Camara Dão.

João de Deus
através a sua prosa e a 
“Cartilha Maternal,,

i i

Ainda sôbre êste assunto de impor
tância flagrante, que emocionou pela 
sua grandiosidade muitos cultores das 
letras, escreveu Latino Coelho: «Tô
da a vida de uma nação é um efeito 
necessário da cultura intelectual, as
sim como tôda a vida num indivíduo, 
tem o cérebro por centro e director». 

** *
João de Deus, nascido em S. Barto- 

lomeu de Messines, em 1830, era 
oriundo^duma família humilde, como 
humildes são quási sempre os gran
des valores., Ingressára na Universi
dade de Coimbra em 1849 e em 1859 
recebia o seu diploma de bacharel em 
Direito.

Em 1862, abandonou por completo 
a velha e pitoresca cidade do Mon
dego, dirigindo-se para a cidade de 
Beja, onde por inclinação se dedicou 
ao jornalismo. Vagueou pelo Alen
tejo e Algarve e no ano de 1868, foi 
eleito deputado por Silves, mas sem 
que da política tivesse alcançado fa
vores. Em 1877, deu início à propa
ganda do seu método de leitura e 
escrita, que lhe trouxeram horas de 
verdadeira alegria e incontestável de- 
safôgo. Em 1895, a juventude escolar festejou-o em grande apoteose no

dia 8 de Março, gesto que enorme
mente sensibilizou o poeta (*■).

Um ano depois, portanto em 1896, 
falecia um dos maiores vultos da 
nossa literatura.

O génio poético do grande lírico 
do «Campo de Flores» é em geral 
proclamado por todos aquêles que 
compreendem o que é belo e por to
dos os que entendem a língua portu
guesa nas suas diversas modalidades. 
Junqueiro, embora um dos maiores 
revolucionários da nossa literatura, 
não se esqueceu de dedicar ao «Cam
po de Flores» as seguintes palavras: 
«Campo de estrêlas, jardim sideral, 
lírio de luz inocente, a que mil mi
lhões de anos não roubarão uma pé
tala».

O poeta está julgado. Falta apenas 
estudar e observar os acontecimentos 
intimos da sua vida, para conseguir 
explicar, como se formou aquêle tem
peramento impressionável, aquêle tem
peramento verdadeiramente bom e 
atraente.

João de Deus, não foi de modo 
algum um pensador, não tinha nem 
a instrução nem a educação duma 
doutrina filosófica, como o célebre 
introdutor do romantismo em Portu
gal — Alexandre Herculano, o grande 
mestre da História, nem tampouco se 
manifestava numa acçào prática, onde 
a realidade dos interêsses concretos, 
tempéra o homem para uma lúcida 
compreensão da vida e da sociedade.

No deleite da arte em que se limi- 
tára, atingira João de Deus a maior 
grandeza moral, e o seu sentimento 
puro e humano, jàmais o deixaram 
cair em êrro.

A poesia era nêle como que uma 
filosofia. Um grande número de ve
zes, o poeta teve necessidade de em
pregar a linguagem quotidiana da 
prosa, e de formular ideias; é na ver
dade um estudo cheio de interêsse, o 
que provoca o exame da sua prosa e 
seu estilo, acima de tudo pela relação 
íntima que encontramos entre as duas 
formas de expressão, e no processo 
da investigação mental.

E para que não restem dúvidas, 
nesta como noutra matéria, pouco 
recomendáveis, é o próprio Joao de 
Deus que vai falar. Na sua prosa 
sempre despretenciosa e simples, irá 
dizer-vos a relação entre o verso e a 
prosa:

«Se o pensamento é sublime ou 
rasteiro, não é da minha conta; o 
estilo afianço que no seu género en
che as medidas a quem não fôr de 
gôsto depravado e souber que — o 
bom verso é a óptima prosa. E esta 
é verdadeiramente a prova real do 
verso — a linguagem como se fala 
actualmente tem ordem, tem proprie
dade, tem clareza, e o espírito está 
satisfeito; tem a sua maternal melo
dia, e o ouvido com isso se contenta; 
mas não anda a compasso como o 
homem, deixa vazio o instinto métri
co ; e o ouvido é também feito para a 
harmonia».

(Continua)
Domingos Gomes.

(!) Vid. O Festival de JoSo de Deus, 
8-111- 1895. .  . com um escôrço biográfico 
por T . Braga, Lisbôa, 1906, I  vol.Comemorando o l .°  is DezembroFeela da Arvore do Renascimento

Promovida pelos Sindicatos Nacio
nais de Guimarãis, realizou-se a festa 
comemorativa do l .°  de Dezembro, 
que atingiu muito brilho, tendo-se a 
ela associado muitas centenas de pes
soas.

De manhã foi celebrada uma missa 
na igreja de S. Francisco, pelos he
róis de 1640, acto que foi largamente 
concorrido.

Em seguida organizou-se um longo 
cortejo que abria com a banda dos 
Bombeiros Voluntários e se dirigiu à 
nova Casa Sindical sita à rua da Li
berdade, uma grande sessão solene, 
a que assistiram as autoridades locais 
e pessoas de representação, etc. tendo 
presidido o Vereador da Câmara Mu
nicipal sr. António Lopes de Carva
lho, secretariado pelos srs. Tenentes 
Artur Lameiras e Rebelo da Cruz, 
respectivamente A d m in istrad or do 
Concelho e Comandante da G. N. R.

Usaram da palavra sôbre 0  signifi
cado da festa e da data, os srs. Ma
noel Magalhães, operário, Hugo de 
Almeida, Dr. Fernando Aires, e o 
snr. Tenente Artur Lameiras, sendo 
todos muito aplaudidos.

Em seguida foram, por entre vi
brantes aclamações descerrados os 
retratos de Carmona e Salazar, dos 
Drs. Rebelo de Andrade, Teotónio 
Pereira e Miranda da Rocha e dos in
dustriais srs. António José Pereira de 
Lima e António Costa Guimarãis.Procedeu-se, ainda, à inauguração
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dos Sindicatos dos Sapateiros, Pen-I 
teeiros e Metalúrgicos, ouvindo-se o : 
constante estralejar de salvas de fo
guetes, os acordes do Hino Nacional 
e muitos vivas a Salazar, Carmona, 
ao Estado Corporativo, etc. etc.

A' tarde realizou-se, com muito 
brilho, a festa da «Arvore do Renas
cimento* em que tomaram parte mui
tas centenas de crianças das escolas 
com os seus estandartes, Escola In
dustrial e Comercial, Academia, Sin
dicatos e outras colectividades com 
os seus estandartes, escutas, uma 
banda de música, etc. e as autorida
des locais e pessoas de representa
ção, etc.

As crianças ao passarem pela Praça 
de D. Afonso Henriques, depuzeram 
flores junto ao Monumento do Rei 
Conquistador e entoaram o Hino Na
cional. No Largo de S. Francisco, 
onde se procedeu à plantação das 
árvores, foram pelas crianças canta
dos novos hinos patrióticos, ouvin
do-se muitas vivas e foguetes. Da 
varanda do edifício da Ordem de S. 
Francisco usaram da palavra o sr. 
Lopes de Carvalho e o jornalista Es
panhol sr. D. Armando Carneiro de 
Castro e Melo de Souza (Castro Vide).

O desfile do cortejo pelas ruas da 
cidade foi presenceado por muitas 
pessoas.

♦* *
Após a sessão solene a que acima 

fazemos referência foi enviado um 
telegrama de saudação ao Snr. Presi
dente do Conselho.

*
* *

P e lo  C o n ce lh o
Segundo nos informam os nossos 

solícitos correspondentes também se 
realizou, com muita solenidade, a co
memoração do l .°  de Dezembro e a 
festa da Arvore do Renascimento, em 
Vizela, Taipas, Pevidem, Ronfe, S. 
Torcato, etc. tendo sido proferidos, 
em todas estas localidades, patrióti
cos discursos alusivos ao acto e ao 
facto histórico que naquele dia se 
comemorava.

** *
Em Leitões — Também na fregue

sia de Leitões esta Festa atingiu desu
sado brilhantismo, devido aos esfor
ços dos professores das duas escolas, 
srs. José Bernardino dos Santos e D. 
Maria Augusta Aires, com a dedicada 
colaboração do rev.* pároco Abílio de 
Oliveira, Juntas de Freguesias de 
Leitões e Oleiros e autoridades locais, 
tendo sido cumprido à risca o pro
grama préviamente organizado.

E assim, ás 10 horas foi içada no 
edifício escolar a Bandeira Nacional 
com a presença de tôdas as crianças, 
cantando estas o Hino Nacional e o 
Hino da Restauração, subindo ao ar 
uma salva de fogo.

Seguiu-se uma prelecção ás crian
ças, Feita pelo professor, sôbre a glo
riosa data do l .°  de Dezembro de 
1640.

Pelas 12 horas organizou-se um lu
zido cortejo formado por todas as 
crianças que empunhavam batideiri- 
nhas com a cruz de Cristo umas, e 
outras com sacholas enfeitadas e cada 
uma com a sua letra do alfabeto, dís
ticos alegóricos à Festa, e ainda um 
carro lindamente enfeitado com fes
tões de verdura, conduzindo as árvo
res, as castanhas e o vinho para o 
magusto — final da festa, dirigindo-se 
para o local da plantação, próximo à 
igreja paroquial.

No local e antes da plantação fala
ram sôbre o assunto os dois referidos 
professores, o rev.° abade da fregue
sia, recitando também um menino e 
uma menina, seguindo-se a plantação 
de dez tílias nas orlas da estrada.

Seguiu-se o magusto oferecido ás 
crianças das escolas juntamente com 
as restantes da catequese das duas 
freguesias, que decorreu sempre no 
meio do maior entusiasmo das crian
ças, tendo subido ao ar, durante toda 
a tarde, dezenas de foguetes.Em Lordelo — Festa da Plantação 
da Arvore do Renascimento. Comemo
ração do l . °  de Dezembro. “Post- 
-Scriptun„ — D E Z E M B R O , 2 . — R ea
lizou-se, ontem, com o brilho, que as 
circustâncias de momento permitiram, mas 
com um entusiasmo raríssimo nesta Terra, 
a Festa da Plantação da Árvore do R e 
nascimento e a comemoração do i.°  de 
Dezembro, data sagrada da Independência 
da Pátria Portuguesa.

Festa das crianças das Escolas, a que 
se associou o espírito dos habitantes de 
Lordelo, quer pelo carinho, que tal festa 
em todos despertou, quer pelo seu signifi
cado profundamente nacionalista e rácico.

N o meio dos cânticos das crianças, dos 
vivas, palmas e foguetes, logo de manhã 
ao hastear da Bandeira Nacional, nos edi
fícios escolares dos dois sexos, se deu iní
cio à festa encantadora, que em todos 
quantos a ela assistiram deixou gravadas 
belas recordações, sendo também a afirma
ção do muito que nesta linda Terra, se 
pode fazer de altamente patriótico e de 
colabração amiga e grandiosa.

A’ tarde, linda tarde de sol, cheia de 
alegria, depois do cortejo vistoso das crian
ças, que atravessou a Freguesia, sempre 
em cânticos, sempre em vivas, seguido de 
muito povo, que nele se incorporou e aber
to por um carro de bois engalanado, que 
conduzia as árvores, as castanhas e o vinho 
para o «magusto» às crianças, que foi um 
dos grandes atractivos do dia, carro êste 
que era dirigido por um lindo par de la
vradores improvisados, a Menina Rosa 
Dias Machado, uma das mais bonitas e 
gentis meninas da nossa Terra e pelo Me
nino Álvaro de Lima Machado, estudante 
alegre e brioso, sob a presidência da Jun
ta de Freguesia, Comandante da Guarda 
Republicana do Pôsto de Lordelo, Rege
dor, com assistência de pessoas de desta

que e representação, senhoras do nosso 
meio e muito povo, procedeu-se à sessão 
ao ar livre, no Alto do Cruzeiro, que foi 
tôda cheia de entusiasmo, pelos recitativos, 
discursos, cânticos e vivas, que nela se 
ouviram.

Assim foi que neste entusiasmo crescen
te tivemos o prazer de aplaudir os meni
nos Rómulo de Freitas Lima, Edmundo 
Pinto, José Martins Pereira, Alberto Mar
tins Pereira, Ilídio Ram os, Manuel Fer- 
reira.

Em  seguida, deu-se início a simbólica 
plantação das Arvores do Renascimento, 
que foram colocadas nos covais pelas mãos 
de dois alunos de diferente sexo escolar, 
sendo de novo aproveitada a ocasião para 
clamorosas ovações à Pátria, a Salazar e 
ao Estado Novo.

Enquanto se iam assando as castanhas, 
sob a impaciência alegríssima das crianças, 
foram ainda organizados pelos Ex mos Pro
fessores jogos e rodas infantis, que, sobre
modo, divertiram a assistência.

Fêz-se então a concentração ordeira =  
(ainda gostávamos de ver o que seria cada 
um dos rapazes e das meninas ir buscar a 
um monte as castanhas da festa !. . . Que 
batalha tremenda 1 !) =  das crianças a 
quem abundantemente foram distribuídas 
as castanhas apetecidas.

Alguém mais, grupos de rapazes lorde- 
lenses, organizaram os seus «magustos» 
individuais, que transformaiam o Alto do 
Cruzeiro num verdadeiro arraial festivo.

Inútil será dizer que o «magusto» cons
tituiu para as crianças o número mais im
portante da Festa.

Era vê-las na sua alegria sã e contagio
sa, manifestando a sua vida pujante, em 
exclamações e folguêdos !

Pelo contágio da sua alegria todos eram 
felizes, na festa de ontem, festa que tende 
a ser uma festa rija e falada, em anos que 
hão-de vir.

Não faltam boas-vontades e também 
não falta quem meta mãos à obra.

Finda a distribuição das «quentinhas e 
boas» organizou-se de novo o cortejo em 
direcção ao edifício escolar do sexo mas
culino. Então a entusiástica alegria das 
crianças era quási apoteótica e delirante.

No terraço em frente ao Edifício fêz-se 
a parada infantil, e ao cântico do Hino 
Nacional foi arreada a Bandeira, pela 
Guarda Nacional Republicana, em grande 
uniforme, que a este acto imprimiu certa 
solenidade. Assim terminou esta Festa 
que em todos, mas especialmente nas 
crianças tam fundas recordações deixa.

Notável e para agradecer o esfôrço dos 
seus professores, Ex ma Senhora D. Lucin- 
da da Costa Guimarãis e Luís Gonzaga 
Rodrigues Machado, que por elas velam 
com particular carinho, não fàcilmente 
excedido.

Nesta interessante parada de cêrca de 
120 crianças, que, ontem, apareceu aos 
nosssos olhos, mais uma vez se confirma, 
que o seu zêlo e seu devotamento vai 
muito àlém do cumprimento do dever.

Os nossos mais respeitosos e melhores 
cumprimentos. Os nossos parabéns aos 
Ex.mos Professores de Lordelo e aos seus 
alunos.

P . A.

Oestra Christí
ad ómnes erigendos

— Cristo veio ao mundo sacrificar-se 
por todos sem excepção. São decorri
dos quási vinte séculos e infelizmente 
as suas obras, os seus exemplos não só 
não foram olhadas e seguidas pela 
Humani >ade mas até parte dela tem- 
se servido dêsses exemplos abnegáveis 
de Jesus Cristo, acintosamente num 
deturpamento que fére as susciptibili- 
dades das gentes simples e cristãs. E 
chego à triste conclusão de que maté
ria será feita, hoje, as inteligências 
que em sua cegueira pertinaz vai cer 
rando os olhos à mais esplendorosa 
claridade! *

Sentado, junto da mesa onde traba
lho, envolvo me abstracto na contem
plação da paisagem que diante dos 
meus olhos se desenrola. Cenário de 
unção religiosa e tr is te : fundo escuro 
de montanhas violáceas, apenas toca
das pelos raios esbranquiçados do Sol 
outonal; depois, alinhadas nas faldas, 
hieráticas procissões de pinheiros e 
oliveiras ; ao lonje a fita prateada do 
rio Ave, perdida nas gargantas das 
serras, estrangulada entre várzeas de 
verdura amarelecida. E  raelancòlica- 
raente vou recordando numa visão os 
coutrastes por que a minha existêncii 
e a existência de tantos outros tem 
passado entre as cousas efémeras e sãs 
desta Vida. Mas, Deus meu! a vida, 
a vida é uma cadeia tão ingente e tão 
brutal que nos empolga, sobjuga às 
suas grilhetas. A sua luz é tam arti
ficial, tam cheia de desenganos e ilu
sões ao mesmo tempo substanciada 
numa jalez de condicção tão ficciosa e 
suhtufurja que obriga o meu espírito 
a embeber se num conjunto ciclópico 
de pensamentos e meditar sôbre a si
tuação desta pobre Humanidade que 
se esfrangalha, se dilacera sem olhar 
para Deus-

Elevo o meu espirito até Espanha, 
essa Espanha de magias e cantares, ter
ra de Maravilhas e de sonhos e por 
muito que conjecture, por muito que 
idealize à fôrça de poder espiritual, a 
enormidade do drama ingente que há 
5 meses se representa, jàmais poderei 
ter uma noção aproximada o que tem 
sido em violência e desapêgo pela vida, 
a marcha ciclónica da luta entre duas 
ideas.

E ’ necessário vêr para crêr, sobre
tudo para sentir essa brutalidade de 
conquista. Confrange-se-me o cora
ção, só em pensar na malvadez de es- 
pectaculo, que quási me chego a con
vencer que é um sonho de pesadelo, 
tal é a heroicidade e a desgraça con 
jugadas num conúbio implacável e 
horroroso de destruição e de morte.

As batalhas duram horas seguidas,

quando não são dia«. 0  homem, êsse 
ser brutal e assassino que só se serve 
da sua fecunda imaginação para o mal 
trausforma tudo em instrumentos mor
tíferos e faz espalhar a morte ceifando 
vidas a esmo, e pelos campos das ba 
talhas ensopadas pelo sangue dos que 
ficam para sempre: sequência do seu 
bravo quanto iuglório pelejar, emana 
um cheiro acre e nauseabundo dos 
corpos esfacelados pela metralha • •

Não posso, portanto, o respeito que 
sinto pelo o próximo, por êsses despo
jos humanos que o canhão e a baione
ta trucida, qualquer que seja o seu 
êrro ou o seu crime, sacrificando a vi
da sem hesitações nem tibiezas, não 
são marxistas nem nacionalistas depois 
de imolados: são homen- que se imo 
laram com a bravura do triúnfo de 
uma idea, embora essa idea seja ape
nas um ludíbrio, repulsivo crime de 
alguns que irreverentes, canalhas e 
prostituídos da Fé e da Pátria explo
ram a boa-fé da humilde classe traba
lhadora, deixar desde já de verberar 
com profundo desprêso por êsses man
dantes que para servirem as suas am
bições pessoais e desígnios inconfessá
veis, armaram o povo espanhol para o 
transformarem em fera, e afinal unica
mente, em carne de canhão, e agacha
dos nos Mosteiros, fogem agora, que 
são os momentos decisivos da derrota, 
sem vergonha ou o remorso a dominar- 
lhes a alma.

*
Volto novamente à realidade reman- 

sa do meu quarto, e envolto na mages- 
tade da mais profunda dor, fito êste 
horizonte que me rodeia e dêle aspiro 
os eflúvios astrais duma atmosfera me
nos carregada. 0  quadro é outro é 
muito mais variado, dá-me saúde, 
vitaliza os pulmões que se embebem 
nas planícies dilatadas dêste tristonho 
Minho. Mas, oh! meu D e u s !... E ’ 
tudo tam artificial e efémero.. .  elevo 
o pensamento até essas stepes asiáti
cas e retrocedo e vou vendo nos hori
zontes da amplidão terrestre uma nu- 
blose dum esbranquiçado turvo que se 
vem acinzentando no caminho da E u
ropa.

Guimarãis — Novembro — 1936.

A. de Castrovide.

F E S T A S  N IC O U N A S
Terminaram hoje os tradicionais folguedos

Estão decorrendo, com muito bri 
lho e entusiasmo, os tradicionais 
folguedos académicos que hole ter
minam com a entrega das Maçãs, 
cortejo que à tarde deve atravessar 
as ruas da cidade.

As festas iniciaram-se no domingo 
com o tradicional cortejo do «Pi
nheiro» que êste ano atingiu, como 
era de esperar, grande im ponências 
decorreu na melhor ordem, tendo 
atravessado as ruas da cidade, pouco 
depois das 2 2 ,3o horas, sendo apre
ciado nas ruas do percurso, mas 
principalmente na Praça de D. Afon
so Henriques, por muitas centenas 
de pessoas, que assistiram ao seu 
desfilar, no meio de grande entu
siasmo da rapaziada académica.

Abria o cortejo, o costumado 
grupo de Zés Pereiras, precedido de 
estudantes a bailar. Seguiam-se de
pois três carros alegóricos, de ma 
gnífico efeito, representando o pri
meiro a «Minerva» a Deusa da Ciên
cia, o segundo comemorativo do 
Centenário do Estatuto e o terceiro 
uma orquestra e competentes baila
rinas, executando interessantíssimos 
bailados. Três carros bem idealiza
dos, merecendo parabéns o seu autor 
ou autores e, ainda, os académicos 
que nos mesmos tomaram parte e 
que muito bem se desempenharam 
da missão. Com entusiasmo, com 
ordem e graça.

Após os carros alegóricos, que o 
público muito apreciou, seguiam se 
mais de 3o juntas de bois que prece
diam o carro que conduzia o grande 
mastro anunciador dos folguedos 
nicolinos.

Fechava o cortejo a banda dos B. 
V. que executava o Hino de S. Ni- 
colau.

A casa António Pimenta à rua de 
Santo António apresentou, mais uma 
vez, a antiga posse do Caldeireiro, 
que foi muito apreciada.

Na Praça de D. Afonso Henriques, 
no Hotel do Toural, um numeroso 
grupo de velhos aguardava o cortejo, 
para saUJar os novos, lançando-lhes 
flores e papeisinhos, dando palmas e 
vivas, etc. O velho nicolino sr. Jeró- 
nimo Sampaio, um dos mais entu
siastas da Festa, duma varanda do 
Hotel e em nome dos velhos saudou 
os novos, tendo palavras de saudade 
para os mortos e palavras de louvor 
e incitamento para os vivos. O seu 
discurso, breve mas entusiástico, é 
ouvido com a maior atenção e inter
rompido com demoradas salvas de 
palmas. Findo êle, o cortejo pros 
seguiu a sua marcha até ao Largo da 
República do Brasil, onde o «Pinhei
ro» se encontra erguido, anunciando 
a continuação dos folguedos.

As festas prosseguiram ante-on- 
tem e ontem, respectivamente, com 
os números «Posses e Magusto» e 
«Bando Escolástico».

O cortejo das «Posses» decorreu 
com muita ordem e animação e foi 
presenceado por muita gente.

O «Bando», cujo cortejo percorreu 
a cidade na tarde de ontem, agradou. 
A sua autoria pertence, como já 
noticiamos, ao distinto poeta e nosso 
amigo sr. Delfim de Guimarãis, tra
balho que mais uma vez nos revela 
a arte do seu autor, foi lido com 
interesse e muito apreciado. Decla-

•  D E S P O R T O  •
C a m p e o n a t o  D i s t r i t a l

C a le n d á r io  de Jogos*  
D o m in g o ,  z9

Em Guimarãis:Vitória S. Club vence o Sporting de Fafe por . .
Em Braga:Sporting de Braga vence o Comercial por . . .
Em F a f e :F. C. de Fafe vence o F. C. de Famalicão por . .

C l a s s i f i c a ç ã o

Vitória S. C.................................................................................
Sporting de B r a g a ..................................................................
F. C. de Fafe...............................................................................
Sporting de F a f e ..................................................................
Comercial de Braga..................................................................
F. C. de Fam alicão..................................................................

4-1

10-0

6-3

Pontos
21
19
15
12
98

«Vitória»-4  «Sporting»-l
0 nosso depoimento — Um jogo fraco — Os jogos de terça-feira — Vitória-1, 
S. C. V. ReaI-9 — Vitória (Reservas)-I,

Caçadores 9 Desportivo Militar, 3.

Tem despertado na imprensa diá
ria os mais acerbos comentários, o 
desenrolar do campionato distrital. 
O porte dos jogadores, as atitudes da 
assistência, a acção dos árbitros, clu- 
bismo, ódios velhos — tudo isto tem 
contribuído para a condenação «in 
loco» do ideal desportivo, e temos de 
confessar, dolorosamente, a falência 
do seu sentido moral e educativo. 
Poucos têm sido aqueles que, reco
nhecendo as suas virtudes, puderam 
meter a bom caminho a quantidade 
de praticantes e a multidão de espec
tadores, que tal demonstração públi
ca atrai e interessa. E ’ um escol peque
no e só, desajudado de auxílios pre
ciosos, tais com o: uma imprensa 
honesta, e uma propaganda activa 
c conscienciosa dos princípios, ra
zões e finalidades do Desporto.

Não é caso isolado o que se está 
passando no distrito de Braga I A 
incompreensão é geral em todo o 
país. haiiu neste canto de nação co
mo abriu falência em tôda a parte. 
As competições não servem já — por
que nunca serviram — para congra- 
çar a monotonia duma educação fí
sica com o espectáculo estimulante, 
em que duas dezenas de homens, es
colhidos entre os mais hábeis e me
lhor preparados, façam pública prova 
da beleza duma luta emocionante, 
galharda e útil.

Será só na falência do ideal des
portivo que estará o mal ? Não 1, res
pondemos nós. Para êsse facto mui
tas outras coisas concorrem. Em meios 
diferentes se reflecte, como natural 
consequência, a inequívoca desmora
lização de ambientes distantes. Nos 
mais pequenos pormenores, à primei
ra vista isolados, as atitudes, as ac- 
ções, traduzem em corolário mórbi
do, os laços que as ligam a focos 
distanciados. A sociedade perdeu já 
aquela virtude excelsa que a caracte- 
rizava como símbolo sagrado : o res
peito por si e peio seu semelhante. 
Disso nada mais existe do que vagas 
reminiscências.

Hoje, como sistema divulgado — 
embora o reconheçamos transitório — 
a conjugação do eu, manifestada pela 
imposição mais incisiva e violenta, 
tem conseguido abalar, até às bases, 
a sociedade actual. A satisfação dos 
desejos de cada qual, sejam êles os 
mais ínfimos e passageiros, não re
conhece direitos ou razões a outrem, 
por mais justos e impreteríveis que 
sejam. Importa satisfaze-los e triun
far ; os meios são todos legais.. .

Eduque-se, instrua-se, refunda-se 
em novos e melhores moldes a socie
dade e, então, o Desporto, será com
preendido e praticado dentro dos 
seus princípios salutares e benéficos. 

*
A' saída de Benlhevai não era raro 

ouvir-se, aos grupos que discutiam o 
jôgo acabado de presencear, o co
mentário seguinte : — «o Vitória po
dia ter ganho por m ais; ai 5 ou 6 
bolas de diferença estava c e r to ...»  
Podia ter ganho por margem mais 
elucidativa, concordamos, se jogasse 
sempre como em algumas tardes es
plêndidas que tem tido. Mas no do
mingo passado, não, porque jogou 
mal. Os seus jogadores, precipitados, 
anularam tôdas as probabilidades 
apresentadas durante o desafio. Há 
dias assim — em que tudo nos sai 
mal. Miranda, a dois metros das re
des, com o g o a l à vista, chuta para 
as núvens; Pantaleâo, arranca mesmo 
de cima da linha das balisas, uma 
bola a transpô-la, dando-lhe o mes
mo caminho da de Miranda. Além 
disso merece reparo a quebra de 
vontade dos locais, em lutar contra a 
adversidade que os perseguia. Na se
gunda parte do encontro houve mo
mentos que nos satisfizeram, por es
sa vontade ter vencido e o jôgo 
adquirir assim a técnica conhecida e 
apreciada. Todavia, foi sol de pouca 
d u ra ... Por isso, o grupo vimaranen- 
se só alcançou o score  de 4 a 1, re
sultado concorde com o decorrer do 
desafio. O jôgo exibido, por espre-

mou-o o sextanista sr. Helder R o
cha.

Hoje o cortejo das «Maçãs», em 
que devem tomar parte vários car
ros adornados com gôsto, sai do lu
gar da Cruz da Pedra, às i5 horas.

mido que fôsse, nada mais daria do 
que os 4 a 1. Ás possibilidades fo
ram raras para fazer melhor resulta
do, porque os jogadores falharam 
constantemente. O Vitória teve, pois, 
uma tarde má. Afora Zeferino, muito 
activo, e Ricoca, seguro e brilhante, 
os restantes, o seu melhor elogio é 
terem conseguido ganhar.

Merecem contudo menção especial 
uma soberba defesa de Ricoca a uma 
cabeçada de José da Ribeira, ao ân
gulo superior direito da baliza, 
feita com estilo e segurança; e um 
pontapé de Miranda que a trave trans
versal defendeu, pela forma impre
vista como foi chutado. Pontapé de 
mestre apontado de forma a fazer 
julgar, pela posição do corpo, uma 
passagem a Laureta II. O K eeper fa- 
fense tentou ainda a defesa, mas a 
trave foi obstáculo mais eficiente a 
êste potente chute de mais de 15 me
tros de distância.

Do Sporting de Fafe, todos com 
muita vontade; mas o team em si 
está fraco. Alguns jogadores em bai
xa de forma e, sotretudo, o mal geral 
da equipe consiste na falta de prepa
ração. Já não é, porisso, o team 
aguerrido, cuja energia fazia recear. 
O seu half-centro demonstra eviden
temente essa falta, não dando o ren
dimento que lhe era peculiar e que 
tanto o fazia notado. Em toda o 
team  há um jogador, presentemente, 
que se impõe : o guarda-redes. Des
de a época finda que não o víamos 
jogar. Fez progressos. Mais sereno, 
mais facilidade em blocar e melhor 
conhecimento de colocação. As qua
tro bolas que bateram no fundo das 
redes a sua guarda, nenhuma tinha 
defesa. Outra figura que ainda se 
nota, é José da Ribeira, a alma do 
ataque sportinguista, senhor de qua
lidades invulgares que fizeram dele, 
um dos melhores avançados centro 
do distrito.

Os g o a ls : — A  primeira bola da 
tarde é marcada pelos visitantes, por 
uma infeliz intervenção de A. Augusto.

— O empate consegue-o Miranda 
chutando de perto.

— Qs 2  a 1  são devidos a Bravo, 
que entra a tempo apontando bem, 
uma bola que Miranda não pôde chu
tar por carga dum defesa fafense.

— A 3.a e 4 .a bola dos da casa, per
tencem a Clemente, depois dum domi- 
nio acentuado.

Luzia II, árbitro da A. F. do Pôrfo, 
agradou, sendo o seu trabalho facili
tado pela correcção dos jogadores. 
Algumas mãos passaram em claro, 
por não seguir o jôgo de perto, sem 
contudo, influírem no resultado.

0  jôgo de terça-feira:

Aproveitando o dia feriado de ter
ça-feira o Vitória convidou o Sport 
Club Vila Real a visitar-nos. O jôgo 
realizado em Benlhevai, contribuiu 
para comprovar o que já no nosso 
espírito se tinha formado: um declí
nio de técnica no team  do Vitória. 
No espaço minguado de três dias, em 
dois jogos realizados, forneceu êle 
elementos bastantes para afirmar êsse 
declínio. O desafio de terça-feira ga
nho pela margem mínima de 1 a 0 , 
arrancado a «fórceps», aclarou evi- 
dentíssimainente as dificuldades da 
linha avançada em conseguir trans
formar jogadas dignas, numa eloquen
te e formal finalidade. O trio central 
— Miranda, Clemente e Pantaleâo — 
nâo são capazes de atirar ás rêdes 
sem lutarem primeiro com enormes 
entraves, por êrros próprios da ma
neira como se desfazem da bola, ao 
apontar ao goal. São paragens e de
moras condenáveis, voltinhas e mais 
salainaqueques, que dão como resul
tado impossibilitar a marcação. Ne
nhum dos do trio é capaz de rematar 
em corrida ás redes, ou aproveitar 
uma passagem sem deixar a bola pri
meiro tocar no solo. Não têm ponta
pés fulminantes, nem certesa de pon
taria. O team ressente-se disso, per
dendo a confiança do seu valor, es
friando a sua energia e vontade, pois 
nada mais desanima do que constan
temente disfrutar vantagem territorial 
sem resultar, por isso, nada de posi
tivo. Prova é que os jogadores do 
Vitória não desconhecem os defeitos 
atraz apontados, porque a única bola 
dêste encontro, saiu duma jogada 
esplêndida, absolutamente isenta des
ses êrros. Foi um go al clássico, so
berbo de execução e primoroso no 
remate. E a escassez dêstes goals  é 
que nos alarma! . . .

Constatamos uma subida de forma 
em Zeferino e um pouco de vaidade 
prejudicial em José Maria. Substituiu

A. Augusto, na defesa, Lino o novo 
back. Neste segundo desafio que jo
ga pelas côres alvi-negras, gostamos 
da sua actuação. Bom pontapé, des
pacha bem e tem qualidades apreciá
veis. Ainda necessita de melhor co
locação, que o tempo se encarregará 
de aperfeiçoar. Outro defeito possue; 
o de entrar com o pé à frente, motivo 
para castigos, que deve evitar. Além 
de Zeferino, Ricoca, João e Lima, 
bons. Os restantes incluímo-los nas 
apreciações gerais desta crítica.

Os transmontanos, exibiram-se a 
agradar e o seu fo o t-b a ll é digno de 
menção. Rápidos ao ataque e a pas
sar, com boas aberturas aos extremos, 
denotando uma intuição aplicada e 
bem desenvolvida. Os dois backs, 
guarda-redes, avançado-centro e meia 
-direita, salientaram-se.

A assistência diminuta.
Arbitrou, António Neves, muito 

bem. A lealdade dos teams, permitiu 
a superioridade do seu trabalho.

Antes dêste encontro as reservas 
do Vitória jogaram com o Caçadores 
9 Desportivo Militar de Braga. Os 
militares, levaram um triunfo que 
nâo podemos afirmar ser conseguido 
muito fácil, porque os locais, domi
naram a maior parte do tempo, van
tagem que não resultou por falta de 
remate. Isso mais valoriza a sua vitó
ria, aliás alcançada com muita correc
ção e lealdade. Os campeões de Bra
ga denotaram falta de jogos e fôlego, 
fraquejando na defesa e no pontapé 
ás redes. Tiveram jogadas bem exe
cutadas a meio campo, mas na grande 
área, perdem-se em passagens curtas 
e contínuas, de efeitos prejudiciais e 
ineficazes.

Mal contagiado pelo l.° te a m ...!
Jogaram com exemplar desporti- 

vismo, respondendo assim de igual 
para igual à actuação do adversário. 
Prova insofismável que qualquer gru
po — seja êle até da capital do dis
trito — , é bem tratado e amigável
mente recebido, se luta com lealdade 
e aprumo moral.

Dos restantes ; Oliveira II, a jogar 
na linha avançada a centro, mostrou 
qualidades dignas de aperfeiçoamento. 
Combativo e enérgico, foi um elemen
to, na parte que jogou nesse lugar, 
com vontade e regular intuição.

Nos militares ; a meia direita, autor 
de todos os pontos (segundo creio) 
atira ao goal com fôrça e pontaria, 
com um chute sêco, de golpe rápido 
e imprevisto. O segundo goal, bateu 
Ventura dessa forma. O defesa es
querdo e o guarda-redes, notaram-se.

O grupo bem preparado fisicamen
te, so na referência se parece com a 
última vez que jogou em Benlhevai, 
tal as melhoras que hoje possue.

Alberto Augusto arbitrou impar
cialmente.

Almeida Ferre ira .

V . E x .*  j á  co n h ece  a s (211)

M eias «R A JÁ » y . . .
As meias de seda «RAJÁ», finíssima 
e transparente, de seda pura animal, 

já se encontra à venda na
C a s a  d a s  G r a v a t a s
ao preço de 30*00 (Preço único no País)

O  q u e  h á  h o j e
Festas Nicolinas

A’s 14  horas, realizar-se-á o último 
número das festas nicolinas com 0 
«Cortejo das Maçãs» que sairá do 
Lugar da Cruz de Pedra, percor
rendo em seguida as ruas da cidade.Desporto

Desloca-se a Fafe, para jogar, no 
Campo da Granja, em desafio de 
Campeonato, com o «Foot-Ball Club 
de Fafe» o grupo de honra do «Vi
tória Sport Club».

LIGA DOS M 1 T E I II E S  DD G. GDE1U
Sub-Agêncla de Guimarãis

«Natal do C o m b a tsn ts»

Torna público, a Comissão Admi
nistrativa desta Sub-Agência que, 
em sua reUnião de hoje, deliberou 0 
seguinte :

Ca) Que por ocasião do próximo 
Natal aos seus associados mais reco
nhecidamente necessitados e que 
até i5 de Dezembro próximo este
jam em dia no pagamento de cotas, 
seja concedido um bôdo que cons
tará do seguinte:

1 kg. de bacalhau; 4  kg. de bata
tas ; 4  kg. de p ão ; 1 kg. de açúcar e 
5#>oo em dinheiro.

(b) A distribuição terá lugar na 
Séde da Sub-Agência, no dia 20 do 
supracitado mês de Dezembro, das 
i5 às 16  horas, aos sócios comba
tentes e extraordinários que sendo-o 
há mais de 3 mêses estejam nas con
dições da alínea anterior.

Guimarãis, 29 de Novembro de 
ig36.

A  Comissão Administrativa.

O KL A YE’ uma camisa em popeline, 1937. 22S50
m o )  Agente T  A B Ú 
C A S A  D A S  G R A V A T A S
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N O TICIAS D E GUIM ARÃES 3
0  N A T A L  D O S  N O S S O S  P O B R E Z IN H O S

D ar a o s  p o b r e s , é  e m p r e s ta r  a  D eu s, e os ricos e 
os remediados devem iembrar-se dos muitos pobrezinhos que levam 
a vida inteira a sofrer e a chorar a sua triste condição humana. 
Contam-se já às dezenas — muitas dezenas!— as almas que se têm 
abeirado de nós, implorando, humilde e tristemente, para que não as 
esqueçamos na Ceia Santa do Natal de Jesus!

Migalhas é p ão ! — e os nossos leitores vão, sem dúvida, dar 
uma esmola — pequena embora — para confortar muita miséria oculta, 
para consolar muita alma triste, para enxugar muitas lágrimas 
envergonhadas.

Lançamos êste nosso apêlo em nome da Caridade, certos de 
que todos — ricos e remediados — o escutarão.

Transporte . . . 209500
Antão de Lencastre.......................................................................  10$00
Abel Cardoso (L isboa).................................................................  10500
José Jacinto Jú n io r .......................................................................  10500
José Maria d'Almeida (A m a r e s ) .............................................. 30$00
G. Z....................................................................................................  8500
José Maria Cândido de P a iv a ....................................................  5$00
António de Sousa L i m a ..........................................................  15500
Condessa de M a r g a r id e ..........................................................  10$00
M. I» C. M.........................................................................................  5$00
José Ramos C a m is ã o .................................................................  10$00
José de Sousa Lima.......................................................................  5500
Alberto Teixeira C arneiro .......................................« . . 10500
Joaquim Larangeiro dos Reis, sufragando a alma de seu

sô g ro ........................................................................................... 40500
P .e José Ferreira Leite.................................................................  15500
Anónimo...........................................................................................  26500
D. Luciana Barroso da Costa Freitas (Lisboa) . . . 10$00

Som a . . . 428500

Sociedade "N orténía, L .4®
P r a ç a  C arlos Al!>erto, 110-1.°

Telef. 6414
____  P O R T O  ZZZZ

C o m p r a ,  v e n d e  e k i p o t e c aP r o p r i e d a d e s .
S u b - a g e n t e s s  ((55)

G o m e s  7K 1 V e  s  , M a t o s  G , a
T o a r a  1 — G U I M A R Ã I 5  — Telef. 13 3

C0LE6I0 DUBLIN (para meninas)
Travessa do Carmo -- B RAGA -  Telefone n.° 2 7 3

(172)Bons resultados obtidos nos exames de admissão ao Liceu e Curso liceal. Recebe alunas internas, semi-internas e externas, para as classes, infantil, instrução primária, admissão ao Liceu e Curso Geral do Liceu (6.° ano). P iano, pintura, trabalhos manuais e conversação francesa. Está aberta a matrícula para o corrente ano lectivo que principiou a 7 de Outubro.
6 . 0 0 0  Contos

Queneis dinheipo pela cei»ta ?

Jogai na inscrigão da LOTARIA DO NATAL
a b e r ta  n a  C a sa  d a s  N ovidades n o s  N.°s

979, S7i7, 4571, 5585 e 8*53
que vos garante absolutamente um prémio na vossa inscrição 
H a b i l i t a i - v o s  s e m  d e m o r a  n a  C a s a  d a s  N o v id a d e s  Rua da República, 103 t e l e f o e n e , 149 GUIMARÃIS.

V i d a  G a f ó l i e aS. Nicolau - Como já noticiamos 
realiza-se hoje na igreja de Nossa 
Senhora da Oliveira, a festa em 
honra de S . Nicolau, Patrono dos 
estudantes de Guimarãis, sendo tam
bém celebrada uma missa por alma 
dos entusiastas das nicolinas já fale
cidosSenhora da Conceição — Na pró
xima terça-feira, dia consagrado em 
todo o Paiz, à Imaculada Conceição, 
realizar-se-á a festividade e a tradi
cional Romaria de Nossa Senhora 
da Conceição de Fora, que se venera 
na sua linda capelinha no lugar do 
mesmo nome, onde se estão reali
zando tòdas as manhãs as novenas 
em honra da mesma Imagem.

Também em vários templos da 
Cidade se festeja, no mesmo dia, a 
Padroeira dos Portugueses.Missão Religiosa — Com muita im
ponência está decorrendo no templo 
de S. Dâmaso, a anunciada Missão 
Religiosa, que termina na terça-feira 
próxima com uma festividade em 
honra de Nossa Senhora da Concei
ção.Festividade de Santa Luzia, na rua de Francisco Agra — No próximo dos 
mingo, festeja-se a exemplo dos anos 
anteriores, a Milagrosa Imagem de 
Santa Luzia, que se venera na sua 
capelinha da rua de Francisco Agra, 
havendo, àlem da solenidade reli
giosa, o tradicional arraial das pas 
sarinhas, por iniciativa do ornamen- 
tador sr. Bernardo Barreira, devoto da Milagrosa Imagem, ornamenta

ções e iluminações na mesma ru?, 
fôgo e concerto durante a tarde e à 
noite pela reputada Banda dos B. 
Voluntários de Guimarãis.Festividade a Santa Luzia, em S. Dâmaso — Já principiaram as nove
nas em honra de Santa Luzia que se 
venera na igreja de S. Dâmaso, como 
preparação para a grande solenidade 
e procissão que se realiza no próxi
mo dia i3. Como esta procissão 
não é tirada há mais de 25 anos a 
mêsa pede a tôdas as pessoas que 
encorporem os seus anjinhos, e aos 
moradores das ruas por onde passar 
o cortejo religioso, que ornamentem 
com colchas as varandas dos seus 
prédios e deitem flores. O itinerário 
é o seguinte :

Largo i.° de Maio, rua de Santa 
Maria, Largo Martins Sarmento, rua 
de Santo António, Praça D. Afonso 
Henriques, rua D. João I, rua de 
Camões e rua de S. Dâmaso.

Mais pede aos moradores da rua 
de S. Dâmaso para nesse dia emban
deirarem e iluminarem os seus pré
dios.

E Juiza da festa a ex.“ » senhora 
D. Irene Gomes Fernandes Guima
rãis.

Q u e r  v e s t i r  b e m  ?  - - - - - - - - - - - -
V i s i t e  a  7S l f a i a t a r * i a  d e  
------------  RIBEIRO, FILHO.

Panos para Casacos e Vestidos, Ve
ludos e FAZENDAS DE GRAÇA 

V er anú ncio d a Casa Ben jam im *

j lO L E T I M  ELEGANTE'}
Leão Martins — Deu-nos há dias o 

prazer da sua visita o nosso prezado 
amigo e ilustre colaborador sr. Leão 
Martins, residente no Pôrto.

Doentes—Continua bastante doen
te o nosso bom amigo sr. Joaquim 
Penafort Lisboa.

—Tem estado muito doente o 
nosso bom amigo e activo solicita
dor sr. João Alves Pimenta. Dese
jamos as melhoras dos doentes.

— Está gravemente enfermo o 
rev.° Damião José d'Araújo.

Manuel B o aventura— Esteve entre 
nós, na quinta-feira, o nosso amigo 
e ilustre Director Escolar do Dis
trito sr. Manuel Boaventura.

Capitão Guedes Gomes — Vimos 
nesta cidade, na semana finda, o 
nosso prezado amigo sr. Capitão 
José Guedes Gomes.

António de Sousa Lima — Regres
sou de Fermil de Basto o nosso 
bom amigo e ilustre %.b Comandante 
dos B. V. sr António de Sousa Lima

Luiz de Oliveira Barros—Deu-nos, 
na quinta-feira, o prazer da sua vi
sita o nosso bom amigo e activo 
comerciante no Pôrto sr. Luiz de 
Oliveira Barros, que nesta cidade 
esteve com sua dedicada esposa.

D. Armando Carneiro de Castro 
e Melo de Sousa—Visitou-nos há 
dias o nosso camarada Espanhol sr. 
D. Armando Carneiro de Castro e 
Melo de Sousa, que nos veio apre
sentar os seus cumprimentos e dei- 
xar-nos um artigo que noutro lugar 
inserimos. Agradecemos.

Aniversários natalícios — No dia 4 
fêz anos a sr.* D. Maria Carolina 
Noronha de Carvalho e no próximo 
dia 20  fêz anos sua irmã a sr.* D. 
Maria José Noronha de Carvalho. 
Parabéns.

Dr. Gaspar Gomes Alves — Partiu 
ontem para Lisboa, onde vai exer
cer as funções de professor de um 
Colégio, o nosso bom amigo sr. dr. 
Gaspar Gomes Alves. Desejamos- 
lhe muitas felicidades.

Pedido de casamento — Pelo sr. 
dr. Horácio Ferrão, distinto notário 
em Alenquer, foi há dias pedida em 
casamento, para seu filho o sr. dr. 
Abílio Ferrão, a ex.m* Sr.» D. Elisa 
beth Sequeira, gentil filha do nosso 
prezado amigo Sr. Francisco Sequei
ra e de sua esposa a ex.m» Sr.* D. 
Rita Sequeira, da Casa da Fonte, 
de Vizela.

Aos noivos desejamos, desde já, 
as maiores felicidades.

DA CIDADC
------------------------ O ------------------------

O c o r r ê n c ia s —Na segunda-fei
ra, pelas 0 horas, no lugar de Urge- 
zes, dêste concelho, Domingos Araú
jo, solteiio, sapateiro, agrediu à fa
cada seu irmão Joaquim Araújo, 
casado, que deu entrada, em estado 
grave, no Hospital da Misericórdia, 
desta cidade. A polícia tomou conta 
da ocorrência.

C hegou o In v ern o
Galochas, guarda-chuvas, luvas, po- 

lainitos, polainas, para homem, senho
ra e creança. 0 melhor sortido só na 
Loja das Camisas, junto ao Café Orien
tal e na Camisaria Martins e Casa das 
Meias. (214)

P e lo  T rib u n a l — Foi julgado, 
no Tribunal Judicial, Custódio Car
doso Guimarãis, residente na rua 
Elias Garcia, acusado de burla de 
que foi vítima o sr. José Joaquim 
Pereira da Costa. Foi condenado 
em 4  mêses de prisão correccional, 
20 dias de multa a i#>oo por dia, 
2003500  de imposto de justiça, 1 5#>oo 
para o advogado de defêsa e 3o#»oo 
de indemnização ao queixoso. A 
pêna foi-lhe suspensa por 4  anos.

C u rto  de m ú s io s  — Comu
nica-nos o sc. Fernando Santos Proen- 
ça, profesOTl* de música, do Pôrto, 
que vai abrir nesta cidade um curso 
de guitarra, viola francesa, banjolim, 
banjo, etc., ficando todos os alunos 
habilitados, pelo seu método de en 
sino prático e ao alcance de tôdas 
as inteligências, a executar, em qua
tro mêses, qualquer daquêles instru
mentos.

A inscrição está aberta no Pôrto, 
à rua do Pinheiro, 3i-3.° onde serão 
prestados todos os esclarecimentos.

A 8A 00Z I!
Camisolas de lã  de muito agasalho, 

para senhora e homem. 0  maior sor
tido em camisolas, polowers, blusas, 
meias de lã  e lãs em fio, só na Loja 
das Camisas, junto ao Café Oriental e 
na Camisaria Martins, a Casa das 
Meias. (212)

R e g is to  Civil — O movimento 
no Registo Civil durante o mês fin
do, foi o seguinte : casamentos, 1 4 ; 
nascimentos, 2 1 7 ; óbitos, 10 4 .

P o s to  do S o o o r r o s —No Pôs- 
to de Socorros de «A Social» fize
ram-se durante o mês de Novem
bro 565 curativos.

C em itério  M u nicip al — Nes
te cemitério fizeram se no mês pas
sado os seguintes enterramentos: 
Adultos, sexo masculino, 7 ; idem, 
sexo feminino, 6 . Adolescentes, sexo 
masculino, 4 ; idem,sexc feminino, 2 . 
Total, 19 .

A C ela  d oa o s tu d a n te s  V e
lh o s  — Realizou-se ontem à noite,

no Hotel do Toural, a anunciada 
Geia de Confraternização dos estu
dantes Velhos, a que no próximo 
número nos referiremos.

O e n v e n e n a m e n to  d o e  
m o n t e s  — Mãos criminosas vol
tam de novo a envenenar os montes, 
do que resulta a morte de muitos 
cães. Os caçadores andam sobressai 
tados, e se as dignas autoridades não 
se põem em campo para a descober
ta dos miseráveis autores de tão vi
líssima proeza, ficarão os uevotos 
de Santo Uberto, com licença guar
dada no cofre, receosos de que acon
teça 0 mesmo aos cães que os acom
panham, naquele permitido desporto.

O que é inacreditável é que haja 
criaturas de coração tão vil que te
nham a baixeza de sacrificar com 
morte tão cruel os desgraçados ani
mais.

Que patifes 1
A n gariand o d o n a tiv o s—Fo

ram organisados, nesta cidade, vá
rias Comissões que teem andado a 
angariar donativos para os Naciona
listas Espanhóis.

As mesmas comissões são consti
tuídas pelas senhoras e cavalheiros 
a seguir mencionados :

Madame Alberto Costa, Madame 
Afonso Gosta, D. Maria Cardoso 
Martins de Menezes (Margaride), D. 
Maria Beatriz Teixeira Carneiro 
Mendes de Oliveira, D. Maria Luísa 
Faria, Mademoiselle Freitas Amaral, 
Mademoiselle Alexandrina Teixeira, 
D. Matilde C. F. Machado, Madame 
Gaspar Paúl, I). Gonstança Menezes, 
Mademoiselle Pereira de Lima, Mon 
senhor João António Ribeiro, Alber
to Teixeira Carneiro, Alberto Costa, 
Alberto Pimenta Machado, João 
Martins (Aldão), João Teixeira de 
Aguiar, Braulio Teixeira Carneiro, 
Umberto Guimarãis Pinheiro, Alfre
do José de Sousa Felix, Armando 
Martins Ribeiro, António Laranjeiro 
dos Reis, Rodrigo Lobo, Manoel 
Alves Machado, António Ferreira 
Leiras, Manoel de Magalhães, José 
Manoel Leite de Castro, Diogo Ama
do, João Teixeira, Armindo Diniz 
Dias Corais, João Sequeira Braga 
(Aldão) e Pedro Domingos Costa.

A 7 $ 0 0  III
Sapatos de agasalho para senhora e 

homem. 0  maior sortido em calçado 
de agasalho, para senhora, homem e 
creança. 0  mais barato só na Cami
saria Martins a Casa das Meias. (213)

C o m iss ã o  V e n a tó r la  C on
c e lh ia  — Hoje, dia 6 , pelas ío ho 
ras, no edifício da Câmara Munici
pal, conforme edital do Snr. Admi
nistrador do Concelho e em obe
diência ás disposições do Código de 
Caça, proceder-se-há à eleição dos 
representantes da Comissão Vena 
tória Concelhia, estando presente a 
maioria absoluta dos eleitores ins
critos.

Se não comparecer número legal 
a eleição realiza-se no próximo do
mingo, dia 1 3, com qualquer núme
ro e com as formalidades da Lei.

E n d e re ç o s  te le g r á f ic o s  —
O nosso prezado amigo e digno 
Chefe da estação Telégrafo-Postal, 
Sr. Julião Carneiro da Silva, recebe
mos um mapa elucidativo dos ende
reços telegráficos, a que oportuna
mente nos referiremos.

V. E x*a
Encontra um bom sortido de artigos 

de bordar, nacionais, e estrangeiros 
D MC, agulhas para trabalhar em lã ;  
Onduladôres e Frisadôres para o ca 
belo, tesouras para costura e bordar, 
na Camisaria Martius, a Casa das 
M eias. (215)

Ig r e ja  d a O liveira  e  S .  Do
m in g o s — Os revs. párocos das 
freguesia da Oliveira e de S. Paio, 
requereram ao Snr. Ministro das 
Obras Públicas no sentido de que as 
obras do restauro das duas igrejas 
comecem pelo de S. Domingos, por 
razões justificáves.

M a n ife sto  d e V inhos — O
número de pipas de vinho manifes
tadas na Delegação desta cidade de 
Comissão da Região dos Vinnos 
Verdes, foi de 8.000  e o número de 
manifestantes de 3 .206 .

Na A lfa ia ta r ia  R I B E I R O ,  
F I L H O ,  ú ltim a s  n o v id ad ss 
em  so b re tu d o s»  .......  —

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Francisco José Ferreira Júnior

Faleceu, após dolorosos sofrimen
tos, o sr. Francisco José Ferreira 
Júnior, irmão dos nossos amigos 
srs .: António Alves Ferreira, Amé
rico Alves Ferreira e Domingos Al
ves Ferreira e das esposas dos tam
bém nossos amigos s rs .: José Pinto 
Pereira de Oliveira, Domingos Soa
res Barbosa de Oliveira, Tenente 
Alberto Carvalho de Melo e Casi- 
miro da Fonseca Pereira Guimarãis 
e pai dos também nossos amigos 
srs. : Manuel Marques Ferreira, Do
mingos Marques Ferreira e António 
Marques Ferreira. O extinto era 
sócio da firma Amarai, Ferreira & 
G.* L.*.

O seu funeral, que foi largamente 
concorrido, realizou-se na terça-fei
ra de manhã na igreja paroquial de 
S. Sebastião, de onde o cadáver foi 
trasladado, após os ofícios e missa 
do corpo presente e com numeroso 
acompanhamento, para o cemitério 
Municipal.

Organizaram-se alguns turnos pe

gando às borlas do ataúde parentes 
e amigos do finado e da família.

A’ família dorida apresentamos as 
nossas condolências.

D. Olinda de Oliveira Lencastre
Faleceu, ante-ontem, após doloro

sos sofrimentos, a ex.m* sr.» D. Olin
da de Oliveira Lencastre, esposa de
dicada do nosso bom amigo sr. An
tão de Lencastre, digno director da 
Agência do Banco de Portugal, nes
ta cidade, e tia da esposa do também 
nosso amigo, sr. Fernando Ramos, e 
da ex.mft sr.» D. Olinda de Oliveira.

Senhora possuidora de uma alma 
nobilíssima, o seu magnânimo cora
ção estava sempre aberto para to
dos. Contava 56 anos de idade e era 
dotada de uma esmerada educação. 
A’ família dedicava acrisolado amor, 
sendo de uma dedicação sem limites 
por seu extremoso marido e para 
suas sobrinhas a quem dedicava ver
dadeiro amor de mãi. A sua morte 
foi muito sentida.

O seu funeral, que constituiu uma 
grande manifestação de salidade, 
realizou-se, ontem, à tarde, no espa
çoso templo da V. O. T . de S. Fran
cisco, perante uma numerosíssima 
assistência composta por pessoas de 
tôdas as categorias sociais — médi
cos, advogados, oficiais do exército, 
titulares, capitalistas, industriais, co
merciantes, funcionários públicos, 
empregados bancários, proprietários, 
professores do Liceu e da Escola 
Industrial, sacerdotes, muitas senho
ras, etc.

De manhã, naquele templo, foram 
resadas missas gerais, e à tarde re- 
saram-se os responsos fúnebres, fin
dos os quais, foi o cadáver, que se 
achava encerrado em luxuosa urna 
de mógno, trasladado, com grande 
acompanhamento, para o Cemitério 
Municipal.

A’ família enlutada e especialmen
te ao sr. Antão de Lencastre, apre
senta o Noticias de Guimarãis as suas 
mais sentidas condolências.

Abel da Costa Cardoso
Contando 46  anos, faleceu ines

peradamente, na sua residência, em 
S. Jorge de Selho, o sr. Abel da 
Costa Cardoso, casado com a ex.ma 
sr.» D. Maria de Jesus Marques R o
drigues Cardoso, pai amantíssima da 
ex."’» sr.» D. Maria Emília Rodrigues 
Cardoso Laranjeiro, esposa do nos
so amigo sr. Joaquim Laranjeiro dos 
Reis, e do astudante Epifânio Ro
drigues da Costa Cardoso.

O finado, possuidor de excelente 
caráter, e homem de bem, era filho 
do antigo industrial António José 
Cardoso, já falecido, e da ex.ra* sr.» 
D. Maria Emília da Costa Cardoso, 
genro do industrial e proprietário 
sr. José Rodrigues Júnior e de sua 
ex.“* espôsa sr.» D. Emília Ribeiro 
Marques Robrigues, irmão dos srs. 
Eduardo e Epifânio da Costa Car
doso e das ex.“»’ srs.3’ D. Laurinda, 
D. Emilia e D. Donceição da Costa 
Cardoso, cunhado dos industriais 
srs. J. S . Marques Rodrigue, Manuel 
e Adão Gomes da Costa, Joaquim 
de Almeida Guimarãis, Plácido Pin
to da Costa, Adelino Ribeiro de 
Abreu, Ilárjo e Vital Marques Ro
drigues, José Ribeiro de Abreu e 
Joaquim Corréia Gonçalves e das 
ex.m»* s j 'a* D. Teresa, D. Maria da 
Glória, D. Aurora, D. Camila, D. 
Mariana, D. Etelvina, D Ana e D. 
Maria do Carmo Marques Rodrigues.

Na câmara ardente viam se nume
rosos bouquets de flores naturais com 
sentidas dedicatórias. Entre elas 
viam-se as seguintes :

«Saudade eterna de tua tnãi». «Sau
dade eterna d e : Joaquim da Silva 
Marques Rodrigues e Laurinda Car
doso Rodrigues*. «Descansa em paz: 
Ultimo adeus de Camila Marques Ro
drigues e Adelino Ribeiro d'Abreu». 
Ultima recordação de : Maria da Gló
ria Marques Rodrigues e Agostinho 
Rodrigues Guimarãis». Já que esta 
boa alma deixou de viver entre nós, 
que viva ao lado de Deus, pedindo 
por todos os seus. «Aurora Marques 
Rodrigues e Plácido Pinto da Costa». 
«Mana descansa em paz, que nós ve
laremos por t i : Ana Marques Rodri
gues Cardoso e Epifânia da Costa 
Cardoso». «Saudades infindas: teus 
primos, José Rodrigues Guimarãis e 
Maria Figueiredo Rodrigues». «Sau
dades dos seus cunhados do Mira
douro». «Ultimo adeus de tua espôsa 
até a eternidade». «Pai, recebe no 
Ceu, a recompensa do muito que so
freste na Terra». «Ultimo adeus de 
teus filhos, Maria Emília, Epifânia e 
Joaquim».

O funeral realizou se, ontem, na 
paroquial de S . Jorge de Selho, sen
do o seu cadáver conduzido com 
grande acompanhento para o cemité
rio de S . Martinho de Candoso, fi
cando depositado em jazigo de fa
mília. Dado o grande número de 
pessoas que o acompanharam até à 
Última morada, foi-nos impossível 
tomar nota.

Fechou a urna o genro do finado e 
nosso prezado amigo, sr. Joaquim 
Laranjeiro dos Reis.

A tôda a família enlutada, apre
sentamos sentidas condolências.

António de Carvalho Ribeiro
Na freguesia de S. João de Ponte 

finou-se o proprietário, sr. António 
de Carvalho Ribeiro, irmão do rev. 
Francisco Carvalho Ribeiro e tio do 
sr. dr. Francisco de Carvalho Ribeiro. 
O funeral realizou-se ante-ontem com 
o acompanhamento de muitas pessoas. 
Pêsames à família dorida.

Artur Maria Rezende

faleceu, há dias, 0  sr. Artur Maria 
Rezende, filho extremoso do nosso 
amigo sr. Clemente Rezende e Sousa 
a quem, bem como à restante família 
dorida, apresentamos as nossas con
dolências. O funeral realizou-se na 
sexta-feira 11a paroquial de S. Sebas
tião. O cadáver que se achava encer
rado num féretro de veludo que se 
via coberto de «bouquets» de flores 
foi, após os oficios, trasladado com 
numeroso acompanhamento para o 
Cemitério d'Atouguia.

Sufragando
Do nosso prezado amigo e ilustre 

Tesoureiro da Fazenda Pública, sr. 
José Ramos Camisão, recebemos a 
quantia de 10 $0 0  que, conforme in
dicação do mesmo sr. distribuímos a 
dois pobres, no passado dia 4, em 
sufrágio da alma de seus saudosos 
pais.

Em nome dos contemplados os 
nossos agradecimentos.

Misericórdia de GuimarãisMovimento hospitalar no mis de Outubro de 1936
Hospital Beral de Santo António

Consultas no Banco, 6 1 1 .
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 4 4 2 .
Parturientes recolhidas, i3.
Crianças nascidas, i3, sendo 9 do 

sexo masculino e 4  do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Setembro, 7 5 .
Doentes entrados durante o mês, 

i3o.
Doentes saídos:
Curados, 7 3 .
Melhorados, 38.
No mesmo estado, 4 .
Falecidos, 8 .
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Outubro, 8 2 .
Banhos dados no balneário, 4 2 5 .
Doenças de olhos — Curativos 276 .
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 4 8 .
Curativos feitos no Banco, 2 . 18 6 .
InjecçÕes aplicadas, 1 .6 2 3 .
Aplicações eléctricas, 520.

Hospital António Francisco Boimarãls-Vlzela
Consultas no Banco, i3.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Setembro, 1 2 .
Doentes entrados durante o mês, 4 .
Doentes saídos :
Curados, 3.
Melhorados, 1 .
Falecidos, 1 .
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Outubro, 1 1 .
Operações de pequena cirurgia, 2 .
Curativos feitos no Banco, io5.
InjecçÕes aplicadas, 40 .
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AlDGA-SE 0  prédio onde esteve 
instalada a «Pensão Arcádia» — Lar
go 28 de Maio.

Falar com 0 seu proprietário
Jo s é  Pinheiro Guimarãis

(221) morador no dito Largo, N.® 21

x i c i o
1.* p u b lic a ç ã o

No dia 20 do próximo mês de De
zembro, pelas 1 2  horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, pro
ceder-se há à arrematação, em basta 
pública, para serem entregues a quem 
maior lauço oferecer acima da avalia
ção, dos imóveis em seguida mencio
nados, penhorados aos executados Al
berto de Sousa Pinto, viúvo, da R. 
Egas Moniz, desta cidade, e António 
de Sousa Pinto Júnior, que também 
usa 0 nome de António de Sousa Pin
to, do lugar do Souto das Ribas, da 
freguesia de Corvite, desta comarca, 
nos autos de execnção hipotecária que 
lhes move Manuel Marques da Silva 
Campos, casado, proprietário, da Praça 
de D. Afonso Henriques, desta cidade.

BENS A ARREMATAR:
0  direito e acção a metade do9 se guintes bens:Contando 22  anos de idade e vitimado por uma terrível enfermidade, l.°) — Leira ou Campo das Travessas, terreno lavradio com árvores dq
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C A S A  D  O  L E S Q
Toura l, 105 — G U IM A R Ã I.S  — Telefone 64

BENJAMIM DE MATOS &  t\
~ A casa que mais novidades apresenta e que MAIS BARATO VENDE

Lda
Inaugurou a estação de Inverno, com variado sortido de artigos em todos os géneros, adquiridos nas

principais FABRICAS de ESPECIALIDADE.
Sortido completo em Peles para adornos, Peluches, panos para casacos, Fazendas de lã para Vestidos de 
Luto e em cores, Veludos em cores e preto, Flanelas de Lã e d Algodão, Chalés, Cobertores de lã e de algodão 
em todos os tamanhos, Malhas, Riscados, Opalines, Sêdas, Lenços de Malha, de lã e de sôda, Panos 
Brancos e crús em todas as larguras, Meias, Peúgas, Fazendas Brancas,. Miudezas, Botões de fantasia, etc.

G - x a . 33.dLe S e c ç ã o  d e  C a x p e t e s  e  T a p e t e s .  (207)
___ ___  ___^

D os muitos artigos em existência, damos nota de alguns, como G R A N D E  R E C E A M E .Panos de lã para Casacos, (Novidade) desde 15$00 o metro ; Fazendas de lã para Vestidos, desde 6$00 ; Veludos em côr e preto, a 28$00 ; Peles para adôrno, desde 9$00 ; Bretanha branca e cores para enxovais, desde 2$30 ; Flanelas de algodão, desde 3$00 ; Lãs em meadas, todas as côres, a 30$00 o q u ilo ; Bolsas e Carteiras para Senhora, a 10$00; Véus pretos, a 11$00; Echarpes de seda, desde 20$00; Meias fio E scócia para Senhora, desde 3$50 ; Peúgas fio Escócia para homem, desde 3$00 ; Toalhas feltro em côres e branco, a 2$20; Chalés de lã , grandes, 7$00 ; Cobertores de algodão, desde 4$50 ; Polow ers e Blusas, malha para Homem, Senhora e Criança, desde 5$00 e 10$00 ; Lenços de m alha, em lã, desde 11$00.
F K Z E N D ^ S  ID E  <3R 7 S Ç 7 S , por mais 15 dias. Esta casa resolveu oferecer como Brinde a todos os seus clientes um 
bónus de 10 % e»* todas as fazendas vepdidas a dinheiro atè ao dia 15 de Dezembro, devido á sua grande existência. Em 
cada 50S00 de compras o freguês receberá 5$o© de fazendas de graça na ocasião da com pra. Bópus de verdade aos preços correntes.

A P R O V E IT A R  E S T A S  V A N TA G EN S E  0 D E V E R  D E  T O D O S  Q U E S E JA M  EC O N Ú M IC O S. SÔ  NA LOJA BENJAMIM.
Q U E M  d e s e j a i *  
V e s t i  i» b e m (194)

O U
encontpap modicidade de ppeços, 
só

ALFAIATARIA com fazendas
de R I B E I R O , F IL H O

(Ao L a rg o  Jo ã o  F r a n c o )

onde os se u s  E x .1”05 Fregueses e am igos po
derão en co n trar um  enorm e sortido de ca

s im ira s  para a E stação  de Inverno.

Padrões de grande novidade. Os menores pregos.A propaganda é o melhor agente

Asilo de Santa Estetdnia de GeiiarãisASSEMBLEIA GERAL
Convido os Subscritores deste Asi

lo, nas condições do art.° 28 .* dos 
Estatutos, a retinirem na Sala das 
Sessões, no dia 6  de Dezembro pró
ximo, pelas 9  horas, para se proce
der à eleição da Direcção que tem 
de gerir os negócios desta casa no 
triénio de 19 3 7  a 19 39 . Não compa
recendo número legal de Subscrito
res, fica a Assembleia adiada para o 
dia i3 do dito mês, no local e hora j 
acima indicados. j

G u im a rã is , 2 7  de N ovem bro j 
de 1 9 3 6 .

O Presidente,
(218)

(a) Alfredo Dias Pinheiro. !

Venda de Artigos de Reclame
e FAZENDAS DE GRAÇA

L e r  a n ú n c io  d a  C a sa  do L eg u e.

MV*/. M W  MV/.» MV/.. MV"/*- MV,-/,* mv-/.» mvv;,7SÍ"/, Is.'-/, fx}*,
♦/AI» *VaV» *vA\\ r/A\» '/AI*» #Va1V ♦VaI’. •vAVé V/,<1-,T .  8 .  JH'.

BRIN D E DO NATAL
NO VALOR TOTAL OE E SC . 2 0 .0 0 0 * 0 0

1Z Aparelho/ de Rádio dia/ melhore/ marca/
O f e r t a  d a

O. JR . S. E . O. d© Irm ãos  O liveiraR. Santa Catarina, 130 — Telef. 4648 — PORTO
As sen has que são num eradas eneontrancse em distribuição no

C A F É  O R I E N T A L
a U I M  A B Í . I S

O . R .  S .  C . C . d e I rm ã o s  O l iv e ir a  é  u m a o f ic in a  e sp e c ia liz a d a  n a  
r e p a r a ç ã o  d e a p a re lh o s  d e rá d io , em isso res, a m p lif ic a d o re s , c tc .

l5  anos de p rá tic a  n a R a d io e le c tr ic id a d e .

'% %  '% %  '■'>&*.
**7kv. *V&v. '^<1: 'Tfáv.

DOENÇAS DOS OLHOS
D r. A. V i l a s - B o a s  e  Alvim
Com prática nos hospitais da Lisboa, 

Madrid e P aris .
C O N S U L T A S l

Em Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em B rag a : Todos os dias úteis. 
(177) L. Barão S. Martinho, 78.

Assinar o " Noticias de Guima
rãis é dever dos vimaranenses.

A N Ú N C I O

Aos proprietários e capitalistas!
Precisa comprar ou vender prédios? 
Deseja colocar dinheiro sôbre l .a 

hipoteca ?
Quer dinheiro, por hipoteca, ao 

juro da lei ?
Dirija-se à «Agência do proprietário» de

JTâpia 8c  ]7 p e i t a s  Largo da República do Brazii, 27
(204) G U I M A R Ã I S

M A R C A
REGLTTADA

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l, Rua de Sá da Bandeira, 9l 
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4 O 5
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Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(2 1 6 )  r r a ç a  I). Afonso Henriques, 7 0  ----------

vinho com um rôço ao sul. Está des
crita na conservatória sob o n.° 15.981 
e vai à praça, metade, pela quantia 
de 1.500$00.

2. *) — Campo chamado da Veiga, 
também denominado Peça Grande, ter
ra lavradia com árvores avidadas. Está 
descrito na conservatória sob o n.°
15.983 e vai à praça, metade, pela 
qnantia de 2.500$00.

3. °) — A Leira Pequena, que tam
bém se denomina Peça Peqnena, terra 
lavradia com árvores de vinho. Está 
descrita na conservatória sob o n.°
15.984 e vai à praça, metade, pela 
qnantia de 3.000$00.

4. °; — A Propriedade chamada do 
Sonto das Ribas, que também é conhe
cida pela denominação de Ágna do 
Riso, qne se compõe de três casas tér
reas e telhadas e um campo, terreno 
lavradio com árvores de vinho e um 
terreno de mato com carvalhos, achan
do-se actnalmente construída neate 
prédio uma morada de casas sobrada
das, com salas, quartos, cosinha e lo
jas , casa de lagar que serve para senhorio e mais três moradas de casas térreas e telhadas, com terrenos de

horta e pomar. Está descrita na con
servatória sob o n.° 15.985 e vai à 
praça, metade, pela quantia de 19.000$.

5. °) — Sorte de mato denominada da 
Cachadinha, descrita na conservatória 
sob o u.° 15.989. E  é atravssada por 
um caminho de servidão e vai à praça 
pela digo e vai à praça, metade, pela 
quantia de 80$00.

0  direito e acção a sessenta e um cem avos e quatro miléssimos dos seguintes imóveis:
6 . °) — Leira de Sôbre Corvite, ter

reno lavradio com árvores de vinho. 
Está descrita na conservatória sob o 
n.° 3.846 e vai à praça, a referida par
te, pela qnantia de 491 $00.

7. °) — Leira do Talho, situada na 
Veiga de Frijão, terreno lavradio com 
árvores de vinho. Está descrita na 
conservatória sob o n.° 3.851 e vai à 
praça, a referida parte, pela quantia 
de 276$00.

8 . *) — Leira do Fio, na Veiga de 
Frijão, terreno lavradio com árvores 
de vinho. Está descrita na conserva
tória sob o n.° 3.853 e vai à praça, a referida parte, pela qnantia de 98$5Q.

9. °) — Leira das Travessas, situada 
na Veiga de Frijão, terreno lavradio 
com arvores de vinho. Está descrita 
na conservatória sob o n.° 3.855 e vai 
à praça, a referida parte, pela qnantia 
de 786$00.

10. *) — Leira de Sôbre Corvite, ter
reno lavradio com árvores de vinho. 
Está -descrita na conservatória sob o 
n.° 3.856 e vai à praça, a referida par
te, pela qnantia de 442$00.

11. *) — Leira de Sôbre Corvite, ter
reno lavradio com árvores de vinho. 
Está descrita na conservatória sob o 
n.° 3.857 e vai à praça, a referida par
te, pela quantia de 442 $00.

12. °) — Campo chamado do Sapatei
ro, dividido em três leiras e atraves
sado por um rêgo, terreno lavradio 
com árvores de vinho. Está descrito 
na conservatória sob o n.° 15.493 e 
vai à praça, a referida parte, pela 
quantia de 4.420$00.

13. ®) — Leira chamada de Sôbre 
Corvite, terreno lavradio com árvores 
de vinho. Está descrita na conserva
tória sob o n.® 15.982 e vai à praça, a 
referida parte, pela quantia de 442$00.14. °) — Leira chamada de Sôbre os

Rêgos, ou Borralha, terreno lavradio 
cora árvores de vinho e terreno de ma
to ; está descrita na conservatória sob 
o n.° 15.986 e vai à praça, a referida 
parte, pela quantia de 884$00.

15. °) — Lameiro de Belezal, terreno 
culto com amieiros; está descrito na 
conservatória sob o n.° 15.987 e vai à 
praça, a referida parte, pela quantia 
de 98$00-

16. ° )— Leira chamada do Campo 
Novo, terreno de mato. Está descrita 
na conservatória sob o n.° 15.981 e 
vai à praça, a referida parte, pela 
quantia de 442$00.

17. °) — Sorte chamada do Marinho, 
descrita na conservatória sob o n.° 
15.993; — vai à praça a referida parte 
pela quantia de 982$00.

18. °; — 0  Laraeinnho, terreno lavra
dio com árvores de vinho. Está des
crito na conservatória sob o n.° 39.522 
e vai à praça, a referida parte, pela 
quantia de 50$0Q.E mais os seguintes imóveis no seu todo:

19. ®) — Leira de Sôbre o Bêgo, si- tuada na Veiga de Frijão, terreno la

vradio com árvores de vinho e de mato. 
Está descrita na conservatória nob o 
n.° 3.849 e vai à praça pela quantia 
de 2.060$00.

20. °) —• Leira da Formigueira, na 
Veiga de Frijão, terreno lavradio com 
árvores de vinho. Está descrita na 
conservatória sob o u.° 3.850 e vai à 
praça pela quantia de 1.500$00.

21. °) — 0  Assento do casal de Fra- 
gão, situado no lugar do seu nome, 
que se compõe de casas sobradadas e 
telhadas, cosinha térrea, cortes, cober
to, eira ladrilhada e térrea, terreno de 
horta e pomar e um campo, terreno 
lavradio com árvores de vinho, tudo 
juuto e unido. Está descrito na con
servatória sob o u.® 15.979 e vai à 
praça pela quantia de 9.100$00.

22. °) — A Propriedade denominada 
do Carvalhal, terreno lavradio com ár
vores de vinho e terreno de mato cora 
carvalhos. Está descrita na conserva
tória sob o n.® 15.988 e vai à praça 
pela quantia de 2.060$00.

23. ®) — Sorte de mato chamada dos 
Pocinhos, descrita na conservatória 
sob o n.° 15.990 e vai à praça pela quantia de 1 .020$00,

24.°) — Campo da Vessada, terreno 
lavradio com árvores de vinho e com 
uma nora para tirar água. Está des
crito ua conservatória sob o n.® 15.980 
e vai à praça pela quantia de 19.000$.

TODOS ESTES IMOBILIÁRIOS E S
TÃO SITUADOS NA FREGUESIA 
DE CORVITE, DESTA COMARCA.

Pela presente são citados quaisquer 
credores incertos, bem como o credor 
certo Joaquim de Sousa Pinto, viúvo, 
chauffeur, residente na Avenida Aguiar, 
da cidade de Lourenço Marques, Áfri
ca Oriental Portuguesa, cujo crédito é 
da quantia de 13.246$14,3.

Guimarãis, 28 de Novembro de 1936. 
O Chefe da 3.* Secção,

Lu ís Cândido Lopes. 
Verifiquei.

O Juiz de Direito,

(220) Artur Valente.

FAZENDAS DE GRAÇA
Y e t anúncio da Caca do Legue


